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'OMIS~40 fif•_~RLA ~· ,1 R ~E :tN~Ué:RITO f-~Rt1,., ~o Pf{~~o DE 1~:'-• .? ~;?\._ ?:" 

.PURAR AS IR~·GULARlDADES NOS CONfRA Oo OE ~xPLORACcto Dt f~ ~QES 
N.láBIO,. CELEBRADOS f:NTi~E'. A CAM1G E A COMPtVHii\ BR<:1SH .. EJ.Rt~ < -:-..,, \J \ -*-: d"'~ 

INE:RACÃO E ME:TA!. 'JR{:. IA r ENV()LVENDO" TAMi3!:iM r A COMPt1NHI - '>i' i f r. .., 

Ml.N ,· ADORA DE f'IROCLORO OE MAX&. ·~ 

• 

REUffóiHO 

A reaue~1 ~ento do Deputado Paulo Pettersen, defertdo na 
re1n1S~ 0rd1ná~,a d~ dia ~9 de Junho de 198Yr desta Ass~mbldtar 
i-01 c:r.➔ r~st • ·uída E'btat Comlss~{o Parlam~nt r cte l:nc,uér ,to (CP!) 
aaar~, r,r: prrjzo de 1~~0 d Jê:'\s., apuvav- s irrei"qul<H"' id(. dcs ho$~~ 
cortr~t ~~ de exploraçies de nfdbia celebrado$ entr~ a CA IG e a 
Cornr,<1r,l·· 1 , Brasi1ei'r-A dt? M1rH::ni,ç~ú, F.: M~ta's1Jrr1ia,, ·envolvendo. 
~:fi.mb4m, .:t Companhia M1ncri"tdor-t'\ de Piroc:lçw<, de Ar-e.,{,.,. 

;oram de~ignados para compor esta CPI, como membros 
fr~f,;,~t ,vo:i,. ,; lém ,o relator qtJf.1 ,i-... t~ subr;;cr~ve:I' <.1s {)eput~do<~· MOt:on 
Cn!z., ,Ja iro Mi:\~a l ârt1:í t~1 ves,. 7: 1 lo Pf:.'t: t e1 .. se-n ~ Josl · u~1rt e f-~,,. 

~amo ~u~lentes, os Deputados Pn, lo F~rn~ndo, Jo&i Militlo~ 
ftiil. ..lo V"'. :.,(.()fH;:e1losr JOl'"S:J& níbt"t\ff M(Jt)St lnho Patvus. .. 

Eleitos e euposscdos seu Prestoente e V1ce-Pr~sidente, 
reswect1vam-n~e. o Deputados Mflton Cruz e J~1ro Maga hies 
Alv~c-, Ci\ben(.:l'o-·nos ·ttlat:ar ~ m.:i\tiria" for~m nicí~dns os 
trat~lhDs com a ~r,me,ra r~Jniic sendo re~llz~da ~m 23 de ~qosto 
de 19897 uardo presto~ e~cl~rec,~entos pe~ante ÊSta tPI o D~. 
Gc,·a1dw ~í,H?fr'U~ Ct~Oç;'i-H'iô~ t·.:<·-~r-esidc1r;;tf; cl~ Ct,M1Gr q,,e inicio•~ $Ut'.\ 

ev lana~ã~ des=rEvendo os SoU~ objetivos. os resul~a~ ~obtidos~ 
a 1u~ atua~lo ~ frentR da ~mpresa, no perloda compr6End,do entre 
novembro de 1987 e marfo de 1989. 

Em sua fala~ respond~ndo ~s p~rg~ntas formul~das, 
e: ,c:Hr·ec:E'-u t~r- .*f·omcwtdrJ o ~'m-!1.11H~mento no 1.:n.1ath··o dt:' f1,.u1c:ic:)n~ ios 
e-. o ft~c:h<'.tmento rJe vakias; f~J.LP€:-rintt;mdênclêl.~-i eh Cf>íMlG rH:> intE:r ior·,. 
pi,,m: 1n"i!\nüo semp1"€ n~du:;:ir d&-sp~r~ii~E f! "'Hl\•ent~r rece fta .. 

• A d t $.t:1.1-esão da $<,e r c ... dadÉ e oin tii. C~MM ft'~t ava t;;r,) r-.eu f n í ,:: i o 
qu~ndo dei>!ou a t:~rnpi~t?~;,a. Ê!•,1~z.te um co11trato rlr.1 CAMIG c-o'!h;;. tBMM 
para a exploração do n16bio, a·sim como exiLte um contrata com a 
ARAF~RTI _ Para R axplora~ão do fosf~toh 

A partir das informa~ies da Fernando Motta & At ci to~Fs, 
cm 1 u i u - i:') (t q :J. ~ o e o n t 1" t>\ to ,,; r- e e 1 ~h v a ~::. t-:: r d J se lJ. t i do e q u e o 
~Oblema s 0 ria multo ma1~ Jurídico do quE administrativo. Em 
i~t dist,, reuniu-se com a Diretoria ci~ CBNM~ tanto en Belo 

Hc,r 1..-.:0 ite t::omo &~n1 ,f1r-1.\ ►!á,. sendo s1;-:n1p1-~f) b1:~n.1 re.ceb Ido E" tendo :aHE\-Z 

1' e. l vi nd i ç,:~çõ,=:-s pare ta 1 ment '? at {;:-rH:I i d~s.. ::.::-'G.>IHP l i f.' cc:,,.1, 1 ·1 r'"crornndo 
q, __ a conta de part1c1pa,i0 c~deu ~mpr~st iroo ~ CAMlG, como -orm~ 
ct·~ ;:.\Ott::c.:1pc:1 .. ;~o,. e. quG foi 1w.1ito 1H11 .. Hio Hi~' no ú'ltímn ba1an~rJ 
.i::J i:--ran, v·erif'1cêl.tloe· luc.ros .. t:le:· ~(tiitpt;~ rE-:hnnd1c::01J o que 
COP id nnv~\ nE".*t ;,sarfo t? ~ CBMM se-tnp·n~ e:-st~ve dis.Do~t:3 a 

! 
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r ~ d í s ,_ u t i r I' e: ":\ i: o t o 1.l V~ s s f? - l 9 i m d l F € 1 t o d: e A 1 ·: G .. 

Qurnto ~ a0l1c çies fin~ncetras ~eit-~ p~l~ CL 7 

~1 orr ênc: 1 ~ d<- v •"r d<:· dc.1 i ób i o,. i nf'ormo1.1 qu ~ pu,. · o ,. 
cont~ to i CA1IG n5o tem direit J ~ e!as. m~~ por ser uma questio 
J•1rídici\ te:v.:.r-1a 5E' .. contratado iJrfl aavo,cê\do oara e:~d:udc:ir o 

&>unto e uM ele ., rE1v1ndica~a estA mud~n~a du~antG su; 
9f:. tfo., 

n óblo 
CAM!G. 

O I scc,r1~·e 1 

e2 anib ;m 
a t nda ~:;obre (. n 

s o r· ~, q .rn s HS e:-(.i 

prop1,· i edades 
re-ferentes:.. 

e · J I 1 i ~ ~\ ç: ã o 
i:> r 1 va t , :-: ~ t~ 1. ~ 

Foi sugerido pelo5 
e Pr.stdente cla CAMIG o 
audi or·~ ond~ const~m ~s 

ss~hores d€PUtadcs que se reiterasse 
ped de da relaçio de docJruentos d s 
1rr&. 1Jlc\l''idad --~-~ P<:I'" cp e poss~\m s€r 

,(; n t-\ 1 i s ~ {;' l a e o · i ~são .. 

o Dr'~ 6e:r--a1do e~ ç:c\dO t''~'af1rn,or.1 'ilJ€, f'H:) 

-nts:-nd,mcnto.,. nãt:: t?"iSt~m propric.'\flHtnte 1rre.,J1.S\rtdad s .. mr.,s s.m 
da um problema de int~rpr ·ta~io ur(dica € aue o relatdrio 

F {i" t·· n a n d o Mo t t e. & A il d i t o r- e s m t? r,.. ~ t: f:: e l" e d i b 1 1 , d i, d ..,. ., 

Preteriu omitir se qua~do question~ ~ sob~6 pr~Juízos 
qu~ t-rla t1 Jo o Est~do R~ funçao do vefevidu contrato e t·mbim 
Siobn'!' o ttnvolvimemto ct~ dir~torias. crnte-rtorer) dé\ COMJPA Pela 
C' MM,. por i: b~. d 1 1.1.t ~ f ê, '! ta dt' r:onhe-c i l'lHU,t o sobre o a$r.::tint o~ 
Consider;;.r .1 .a 1ev1andad€· d•·' sua p;\rtÊ;' on ,n· r füC>bre t-:-stes 

f'atos,. 

P~r3untado SE ele ou algum diretor da CAMlG J' teri~ 
f'eíto ';).lgtJllh:\ · arHim (.o €xt·grím c:ob o P~tr-ocínio da CBMM,. ,1e~ou 
e! ttinclc: in-f'.>l"'mcn.1 n,.mc-t te.r rec~b1t10 €ste tipo de convite-.. zu~nto 
co seY afastamento da CA JGT esclareceu qua tanto poderi. teY 
~'? 1 d n ,,un ti=> ~,.m to p o 1 í t i e: o e: t1tH :> u , a es+ ,. 4 t ~ g i ~ ad r,, i n I s t r a t t v a do 
'"'t"" Govr:zrn~do,. 

Sc. br·e-~ <.1 receb m€'nto r.e 1uc:rosi, informou q 1e o V< lor' 
Rtrava em torno d~ s~t€centos mil cruzadosT quando de ~u~ entradtl 
para a CAMIG e de dois milhies E ~~:trocentos mi4 c~uzadoc, no 
tl ~,no mfs de ~ua gesticª Segundo o Deputado Pau o Pettersen, 
~r~e a w~MIG rDCEb uma 1mpo~t8n-fa b-s.antÊ inferior , estaa 

Seg i1 -se uma cii~c, ssio entre JS Daputados w1stl luarte e 
P a l, l o P e t. t e r s € n s o tw e e s t ri<. o ..t ... , o o Er $ t 1f!. do <z n do 1 e- G a ci h sobre 
corr,gir erros ou a>urar irre.ularidadPS E ainda sobre 
"royalt1esu ou lucro l{qu1rjo. 

anál t f..,e 
•.m pctder 

r- 1 n~'l i zando, u Dt". Ger 1 dri Canç,, do s.ug~,,. i '.l w;~: ~ s 
de-e. a CPI S<·~ t1ase1<~fn no reltHÓrio dr.1 .uditr.;,r-, qu:. crc:t,m 
d~ CAMIG .. 

l)r .. 

En1 30 ct~ e'<go~to 
~~rn~nao Motlc r da 

de 1989 e CPI r~ceb •u cono convidado o 
em,resa de a· ditorta Fern~ndo Mott( & 
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Assot: r Rdo{; C1::lmo o 
~ol i tti:,dt'l ~ CAMI(~ 

co Vf..' 1:: 1 ono•-1-se 

No di~ 0-- d· set-mbro dt? 1 89 CI fH(l i•e-..uênct 
tr·-balhoc, a Comitisio rec-b~u novame1 t o r" Fernando Mo,tar 
veio aco anh~do do seu assessor Dr. Acyele Cou.,nho~ 

O Presidente d 
documen:nç~o soltcltadc1 
1ntermidlo do convidado 

Com· ss;' o 
XCE~O O 

t n ormou 
r e l . t Jr I o, 

t~r r·et.:ebtdo 
qu€ ch~SOtJ 

O Drw Fernando Motta ~ez um re ~to das at,vidad~s de su~ 
ffPl"EHH, part 1cu arment .. de seu trabal ~w i";l.Uditor i<~ no 

co tr· to CBMM - CAMIG qu& ~ fei;o hi 16 a~os e onde consicier o 
ccnwort.êtJlL::nto do sóc1 ') _ ts11 .• ivo corno o dt:. i11'.ni ~e ê\m1stoso dos 
a1;.d I t on-:s,. A CBt-'M só f-::,ro e~ dadofa q1.1.e o r ~; <:;1.1. l ~-1.rn\?'nt o i n t ~rno 
cuto~izer o ~ue dificul a e e~J.ra~a o tr~balhu da aucli~oriap 

Aspectos negativos do con+ ato foram destccados 
veementem~nt_ 'elo auditorr conforme se sBsu ⇒ c 

- Fo, i n<.:;t i tt.,d da 1.J.nle c;oc 1 :-ti e<.ie em c:r.n1 . B.. tle- par t i e I pa~io, 
a t l"' t V é~ d ~ q l . a a CAM r G t € 1h 2 5 7. j o !5 A u e r fJ \:~ i' q l i d p :-:,. p 1.1 F do f'.> 

t:r i1nestraln1 nt, e apresentados em Pr-est~ç:ão de contas .. Dii.ilnt~: c1;;. 
,,. Vi~d ! d i:u.:.l !o:: d i: v I d a e cm ô I i e ~ , 9 u e é t B ri d : n â m i e a ~ f.'.: ~. t e e o n t ct..,, tJ ,._ni 
deve-r i e\ ter s, d'l 1'·:.::.n .. füO .. i .do cle::-.tli;-~ iS?7. d •.vendo ass m ~ f AMIG 
recebei·· p .lo mcnofa 30¾ di:: pa11·t ic ir->(:H.::~c:t. O e ntr·.üo te-rn c:láusuh :i> 

leoninas. A rene oct ia d-veria ser conduzida pelo Consultor 
Jurídico do Esiado" 

- À y e v e l i a d CAM 1 G i, f r a n. e r · cl ,\ s sub fi i d i ~f i ~. v d ~ C B . M 
em Dus~eldo1 f, Pit sburg T6ouio. para as quais e a fa~1a su·s 
vEndaD de min'rioº ~vidEntement2, como acontece com todis as 
-?mr.>r-es,:\S m1..1H: ina.c: ion~is~ ts-t\i sido pr'at ic.Ado ó subfaturame.ntc,.. É 
suse~ida, poisy uma auditoria nas subsidiir,as~ 

r.1.e sur g t ,.1 

a,·~- uma 
e;oc I d de 
... iP. t c a(; ões 

s .. ert o .. 

O "opc1 •1,a1,.ket 1n9"' É •Jln~ f'19ur~. do men:·.tlo f'in~nc:eiro 
em 1976 e o contrato ~ de 1972. Este i mals um mot 1vo 
ti u a 1 1 z 4:' ç: â n d <. e o n t r a t t: ., P o I s a CB M . n ã e> 1 < n n1 11 ?.. 
em cont de Participa~io a re~elta apurada ~m suas 
:'inahc~H .. &<:1., Isso 4 um~. socd~d;;.de entre bo1 o <:;.• 

, ... A sociedad~ determina q1 . .u:::·ir com n:,~la~;;{o ao_ i1uóv€"is u­
,nstçlacies aest,nadoJ à exPloraçio eomum, deve-se faZEF uma 
· iv1sffo das despesas, o que nunca fot feito. Esse crrtéric do 
rat~10 dos gasto$ adm1niatrct1vo~ deve ser Estudado» 

Outros pareceres como o do consultor Jur(dtco da CAtIG, 
Dr J $i C1Jt di~ Rezende, o da ciol· z Matoso Mend~s Audltoresr o 
d~ D. Euler da Cunha Peixoto e o do Dr. D,alma d~ Souza V1 1e·v 

J 

Marco Aurélio Carone
Realce

Marco Aurélio Carone
Realce

Marco Aurélio Carone
Realce



• 

• 

d •fr.-n H r. m o m smo . ont o P v 1 "' ·t é'i d .~ r- er n ando · Jt 

Como so 1 i.1ç;;(··. É ~:.i.J.ger I dl1 

-::1,:'u~:>ula ~ob,,.e 1t.dz . arbitr.:,1 quP, 
ciPCIS~ em 60 d1aSw 

q i.1 s t:~ • n e ,. , · a n o ··: o 11 t r ü t 
alim dE 1 napel~1~l, traria 

A ~escasio :ontratual i vista como uma forma d~ pre sZD 
POY par d: ~BMM, pois ela de'Jm a tecnologi~ e controla o 
\ercado inteYnicional do nidbio. 

::m 1:~ de SE~tembro,. comµ._ .._~ceu a este:\ CPI o D · .. 1,_J.lt-.1 .. ·a 
Cunha Pc 1 }:<:>to, ~i,J.c e;i>C 1 at e-e e,J não t ev· si do cem n.ü ad<:) 
e) f I t i i. I. ni n t e p e 1 a CAM I G , t e n do aPt:rn ~, s s i d o e o n <:.;t. lt t:~ d o sob n:: o 
contrcto em questio pelo entio Presidente d que1 empresa Ur~ 
Geraldo C -n. ela, seu ct,nh-acto. Poste:-r1ormente, por sol ic:itaç:ât> do 
Dr" Laran, dPU p~rerer ~ Comissão J~ Priv tizaçâo da CAMIGr 
·e sanda br' · s quest8~s que s• seguem. 

1 - lim1 ·:s- d~ conlP-tâ-tH:1-1' da Auditor·ra~: 
Seu p-r?cer foi tavor,v•l ao exime das con a~1 porém 

entr-ando n,.;. a.~1r1to e desenvnlv1mentei dts ruesmas ., 
2 - pl1ca·io no mercado ~inanceiro de va ores 

d:correntes da v~nd8 de minirios; 
O v~lor decorrentE aa apllca~io dos rectrsos deveria 

cer ~ resce r ~f ~ ~ soei d~d~ en c0n~a de participa~io par~ 
d1~tr1bui~~o ~~tre os sdcios~ 

3 - p --azo d:(:-~ 60 d tas parn I rnt:, :.1«.mar- b~. l ~ n c:o. ; 
SE o ba anco nio espelha a realid~cie, em virtude da 

!"l1~tênc1 cl,. corL.as. valon:.'S não inc:hu'dos naquelb balan o,. 
entio ~-ria possível fa~er-ue ~ rsvis5o. 

4 - ciivisio dBs despesas com ,n$t~laçi~s, entr~ r~MIG -
COMM .. 

Cc,ncorclé'l com a conc1ut~~fn oo Dr .. Fer·nando Hotta ciu.e 
Y;.rsa sobre divisfo das d<-1-SPE'::>,·•S segundo u.m e,,. it :rio técr tr.:o •. 
pois que a CBMN az uso das instala aes para outras ~tividades 
inerentefa a eh\., 

Qu-ndo perguntado se o Estado devPria promovEr o 
-ss.:\rctm<?1ito dos ore .. iul'zos decot·1·entE..,-, (10 con :rato) '.itl.fír1no1J q1 e 

o c:,:,nti"ato é faHrn € que o E'.s ado ten1 esse- cl ire1to t-«: oue d€V€'r' 1a 
e11t f' ~r tn ,1 u í z.o,. caso a CBMM n~o 91.rn ira c.hegt.-\r· a um aco,· do .. 

Afirmou ainda que o lev~ntamenta do Dr~ Pernando Motta 
f'<:>1 muito or.pl!::tn . d~ta lhdn e a'é e .. !CE:P<:lúnal,. Concorda com elf~ 
no ent1do de que deverca ser aprorund do o exame. 

Quanto ,s ~ootas 
CAMIG tem , direito de 
p art I e I pa ao r J nc 1,.1 :.:> i ve: 
1mned(-la Juridicamente-

relativas ao balan~o. sal tentou q1 e a 
examinc-l~s~ no tocante a conta de 
r.nrnnto cO mtfrtto ~ 1.ue cX CBMd n'Fto pod(. 

As u ver, o cuditor representantt da tAMIG n~o deve 
f' ca «':dt;t1 b:i aquilo qt.H:.' lh~;:· 1'01 .pn::$entad(~ .. Cabe à C M 

pr-e~entar os doc:ume:·n os ,; resp~1 · o de como foi aP ícaclo o 
d1nhei o o• ,n~orm~r SP ~lP ficou s1mplrasm~nte par~do em algu~ 
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i; \ s P I n de n do sobre a p -\ r· t i e: í P a ç: '": o ti ~\ C ,~ , I G no e. o n t ..-
ri rmo,. q1 e <:,11· n~c: ond i •: :a ;!~51... s ndo ~ue é~ c::,;a li na t I nh(, 

Y<: 1 or Pr'OPOrc I rn. 1 ·.nt t-. bem m :1. 1 Oir. 

Sc,b ri.;:c:e I t?,. or r n :,<: _ o 
escl receu qu ipoca (1977> n~o ha ·i~ 
rt .c1p rje~ente o contrato de cAmbio. or ue o 
oe~v~loriz ~o do cruzado ~al Jente .. 

1n erro eco, os inc~n i ✓ os o Governo, e passo as•· 
Fechava o e ~mb I Ó t-\nt ec I Pc\damen e • <; i, 1 i e avan n 

tendo um g rho qu. nio va à conte de 
que esta rEceita fos~e exc u(d·. 

i 97 6 , o as e > t t: ,,. t l nt i:, 1 í e I t o n o 

.uant ~ qucstia entre rescindir ou ·ene.oci .r o 
rtC:1' ~ ci f ·: qI1e o fWO 1 e 1a não ~:.-ej ~, de renegoc i ão e que~ 

CAM G tem 0 direito d~ ~esci1di-lo caso seja cans~~tata 
1-f'ra ,..o contt"'ç ·i..t.a1 Inf'ornwu ·er t·conselhi:Hlo 1 ...... Gen~ do,. n.·. 

a q, ~ se tentass~ uma solu~io am19ivel~ anda que a r1nJo 
uma Pc t-. A~c~do * ist e~ pvef-r( PJ m n u arordo a 

ct é'man 

EEcl r -c:cu, ~ inda,. qi;,e:7 •. 111 se-1..1. Pi\recer, consta uc o 
fato da pre_tc~~o de cont· s ser colocadi à dJSPlSJ~~o d~ CAM!, 
n;n 1n1be o di ~ito d~ aju zar a~io de pretende recebe~ ~quJ 0 
ciu. - c.BMM n'"'o cl1J1 .1 h prest íi-~O de ,:on1...-s .. E,,: 1t1da, conf1 'n'I u 
e O~ serv ç:ão f'Edta ,;"\ni.:~r · t:Wm -nte df:; que ~ Ja:;o I d<': da C'\, IG t€ 

st ~ t · ,?up -r I or ' j<\ CB 1 e q1J:-:- dever J e corr-f-i-sponder a ce:-n:a d<~' 
4 0 % .. Ac r- e d i t -~ q u • t F' :a t i : i P ~ e: f o d e A MI G t . h ,, s i do de: i:) i:: n <; 

end em Vi&td o fato cl~ CBMM conhec:r o m~rcarlpr inclustv~ 
sJ.t>sidi.rl·. s 1ntenac:.íon jr.· -' rede:. internac:1onal de 

por- t Êr i vest: 1 do 70 m • 1 h óe-s d _ d 'l an? a 
t n s t l a ç: õ _. s e n e.\ n o o e r- n ;.• < ç:: ã o dos seus 

q u i E= de \,: < t r :J 1 E d e < J... 1 i t' de 

S~br- um suposto rrJJuízo de uma das subsrdiiri.s da 
CB r disse ser u~ prob em ticnrco e qie c~be à enp esc ~rc,r 

todo o preJyizo e com toda a despEsa da subsici1iria. J. eru 
~ desP~S8 d. escrit 'r10 considera razoivel q, e seJa 

pcrtic1p~ io 7 po1c a CB MI io empre~a 
~ vai cr;a um. sociedade dra & p, der pelo 

Per bene·tcicr ~ CAMIG. 

Bas~a-o em antec~dentes~ entre os quais o de que a 
soe eda, e Ente LAr !G e C,MM fui forma1·za a em contrate d~ 
dif"'eft.o •riva · o ~ n~ e:- .. ,sL,-C~lº ·e er<=\l há _,ais d€ dezessel!~ 

o 1;;.p.. Jo .. ~ Du;;rt~ indt.•~H1JJ .>e r ão c:arac:t -r i..,,ê'd'' ·t: un1c: 
~ tUt":\c,~;'D p~:n:ri mnia onsolld-da na e,•'t-t"1.tç: .. 'r., •:fo trntiratc,. Ot eve 
co,o r,spost~ as seguinte~ 'nform çBes~ 

~w O Pl,.Ob1~ íi\ do$. :t.6 .r•n()S é ir-re1t--:Vr-\O ',?, já < 1.18 <'.) t:ir~ ~a 

de preg:ri~io 'd 20 nos. 
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e Pkrte cia a i1~a io f1n nceira ir cente (1977); 
não era ,1rre.5E~ntado IJélançc:,;: 

- dos b~lancetes ~pres nt·dos a CAMIG nío 
ap11c ç;~. fim~nc:etJ"c\ .. 

Q1 .ê'ncio d ~,.:~ agr-a o c:,mv i di:i..do HPr'wve I t ou pai'°·, .. 

um ato de Ju~tiça. l~var a su ·orsider.,~o e ap~io ao 0Ya 
~,rnando Mott~, dest~c~ndo que o ~EU trabalho J, nta ~ CB f merece 
, odo resp ito pela rofiss1ona N 

Em 18 ae ou ubro de i989, o Sr~ Jos& Mcaclr dos e,s e 
Si 1 va r r~w-cons•.11 · or bicn 1 e E; ~P .. r í d i co d ,_ CAMIG .. COfílf.h."" -a-cf..'IJ a 
r:-:: s t t;. C o n , s s ~ o e y t n í e: i é\ 1 rn: ~ i.t fez 1.1 tü a-i. E: !W 1 ç n a ç: f~ o $ ob r E:- sua : 
.at J\ ,d d !·5 i -a CAMJG1' onde €~-,~,minava pr-ocestaos s:- !Vi,nt lnh •. 
entend1mEnto» com~ CBMM. suc~s~ora da DFMAT e a Araf~rtil S/A. 

&u.nto aos resPect,vos ro tr~to-r observou que fo am <lO 
m~$t'r!O t.eruPcl cr,tict:,lôe: ~; elogie- ô:n E>~~.minancio-~·os prt1f'•1ndt:1n.:·ntev 
cone 1 ui u que o cDn t !'°' .,it CBMi-1-CAMI O era como "um p l".:\t o de ou, .. o"" 
quE o G~v~rna or Rondon P~checo □ fere~ta à CA IGY 'omo r&nda~ 
PD s ~ CBMM tinh~ o compromisso de d'st nar 20 a 251 .o~ l~~ro~ 
operacionais a empresa estatal. E, na sua opi r:ow a CBMM re~ebiç 
n.ssa transtç~o Num rra o d~ lenti1~a$" do Gcv€rna~ J' o cont~ to 
cr 1 i Arafirt l erc <:\bso1 ut: r1.rnen ·e 1 ~on l ri ~ f.~1-:: t\C:f'"t?d i ta que: o 
G· ,._,,-:. · n-:\dcw Ro11úon Pacheco of'e;-r-E CE'U corid i <;:Õe$ exc: s" i Vc.: h:.nt ft 
v tu a ,J o ~r?. s p ~ r- a a Ar a f € r t i l ,. ~ m b o r a r.; <:> i t e 1..t r,1 ~ n t €' P e r- f t:: i t ç\ s r 

t·~ ·11..• -:.n. vist~l ~ sua tnt0.nc.:~o d·: fe;•··,rn:" o iº con)plÊ:AO qui'micrJ dt~ 
~ ~f ·o~ evitando assim que o m1nEral ~osse para São Paulo. 

Esc:lar·scet quf? ~s .J-~id<:fa d~ nióbio d Ara~·f c:t1J-; e.'\, o 
m~ior PErcEntual d~ minirio de chumbop o que ~ diferencl~~~ das 
dema·G J~zidac dos outYos p~íses ~ cue eram tarubim 
como s melhores do mutd" P ,r ~st~ren mais 
SlJ!H?-r-f"i'c: ·e,,. f-c 11 ita11i"Jr; 1 ~ss:n'p a sua e;<P1oraç;c/o .. 

A explora .<:'o d~ nióbio N·. a pr,nclpal fcmt~1 de rB>t\d:a tí« 
CAA!G e o sust-ntícul~ ~e su~ situcçio adminisrr~tiv~. Foi criad~ 
um a f t J u. r' a ,Jl.ff i d i e~ -w ~-\ COMI P ti ·.. p-ar a p o i>;_., 1 b i 1 i t a t" C t1 M M f' ..... 7 · ,,. a 
~~-·, 1 ort t:So cjo n i ób i o., conI funt;Õft$ muita Y'tJduz Idas,. O :·st ado não 

ossu (a 11 k now h< w,.., Pc: :--a E.:,<P 1 Dr- r e' r .. J 1:.2 í d1il.S .. 

A COM•PA era una omPanhla formada or a~iss da Cf IG ~ 
d~ CBMNu A CAMfG tinha illator1a dac açW~s ~~ ~l~sqe A~ sleg~r a 
s _ nw r e o P r . '$ i l n e ,. e n 'l .1 n t o r.p.u? a C B MM t i n i'l \ e: -i:\ ~ õ e f.; de e l ~ s se 13 
_ elect -ri;;; t,) iretQr eh:: ◊Pert.1.t;:Õt:~s .. A C MIG ,.,~1iêêids co1 1 cou um 
ct2ntc:tVO nr-t explorac:~{o de n1.óbto d1.1r~ntt" ·odc;i. fl t<~·npo f;.'tn (n.rn. 
esteve lá, e tirh~ razies Para ls~otj 

A GOMIPA P1"t~ci15a,~ cte €qui:>t-tmento pes~.do pan:c fci~er t 
explor·tio e, como n~o tinh~ recursos1 acordou-SE que a CBMM 
,1mtra1 .. 1a t:.om +r$.:J1Jifl,~.mento ~ mat~uinár1rJ e a COMIP(.; to•·ncm-se o 
~lscal da CAMlG J~nto ~ CBMM~ 

I 
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> dtnh'iro que CAM~G recebia ~b CB~M 
~u ~· at 1v d·i es conHtr-c lêUS , agr- (colas. A ntro1.1 
,,,{,tcr1 .l novo flm forma ele arr~:ndamr.-n..:o .. (2ocr an do) 

w:sws 

1.Huto às ja.,..;rda .. ~,. <H.h? ~~ CBMM r;.. istrou JB 
•ntígucs à uel , pertecente ~ CAMIG. FoFmou-sc? entio, n. 

cong lo 1E· ad m í ne;-r 1 1h; 1 c:<0 a sei' eHP ,.,r c.tdo, a •lm só tempo, ond. 
CAtI part1cip~va rjo todo. Por~m. Em uma das v,stortas 
consta""ou-~:e t11. .~-:pltwaçâo <':\Pe-n<;s da "n.ína 1 11

., sob a alE-gaç"'o d<~ 
ctt.J.··· só de.rti.:\il iníclo às df:-?rn is ci ssam q1H-~ ~~~AP1oras;:;em a 1=w1meirc., 
• Je J: e tava com seu depó ito de min~rio descoberto, bnquanto ,s 
r e-st, nt -- ~ ainda t I nlHl.lH i;unc: r-ande canrad e! : e:;t f!reo <? > .. 
S 1 t tou q, e (;;'$te;- prcbl ~,1ê1 fo1 sarH:\<j < quando Pass ,.. ni f,. 
-xplorc~lo da$ outr~s minas~ ob -decendo a -stm a cont~ato e 
cum,r1ndo -s bU s de .rmln· ç~es~ 

[)n, s pont D!.~ cons,cle:-r·dos ·unda 1enta1s pelo 

• as pessoa~ se Juntar~m numa pessoa Jurídica, para 
explorar o~ dbiop 

· ~ ~J z i d~ s passe: ram \; :. ~- ernp 1 r.n··adas i eu 1 tM:~nt ~ e a 
CAMIG nio part "cipava e nio partl ·1nn1 com nenht m d1n heíro nessas 
oi-:,er ê\ C:Õ E:~s .. 

Con~,d~ra rescislo do contrato como coisa ~b5urda, mas 
: enegocttcco er~eitamente viJv~l. 

Inte~pelado por nds sobre a ln~or ma .~o to Dr. Fernando 
Mi t d ·· aue- - s i rr •"'9U 1 ai"' 1 dades este: v •. l sendo r.:c; nst.i.-..t :~das h' dois 
wnos~ es:.lar-eceu. que~ 

- d .--mor· vs.m até- 6 ·1,a: •se:;.) f> Y'-t: ch-fJ<\ l" às su~s mãos~ 
o Dr. FernandQ Motta descia a detalhes que 

d 1-f" 1 eu 1 h vam n · r b a 1 h o; 
a rend da CAMI~ era flutuante, porque Era 

condr~1onad : cotaç~c do Dól r; 
- as quest~es ~unddmentais forarn atendidas. 

Completou deixando bem claro que o Dr. F~rnardo M ttar 
pes(:l.l"' d -s~r um t,omt:~m de:- t: ~:mpf:r ~ mE>n to ac r e:ss i vo e- ct,m r- •::-st r i c:t, ··'S 

CBMMr fot nuito coru~etente no descmp~s ho de seu trabalho e qu~ 
~s·e foi coadjuvado pel~ CAMIG em qu s~ toda a sua eYten~io. 

A resPsit~ de su opini~o sobre o contrnto haver s,do 
c:o·c~:1tua o por ~1gunt:> coi110 S€ndo ude ~s ·,erto par<'\ b boi!, taxou 
e~t:c afir11aç:ão como s~ndo u n.tt le,;i<:ndade e <:1.J.E• também nc.-ü 
concordav. ue a c~pulL trnb~lh-sse ~ ~avor da CBMM7 contra a 
CAMIG .. pois os se:"'víço1:, .:..l'"ê\h) confi .. h,e1s .'i: faz,am-sft t•rnotac.õe.~ 
cl ár-t s ... Eri:\ extraíd. uma nott:\ 9€•~ral par~ a CBMM, 9 1Je fazia o 
" nc:ament:o de esc1.,.1b•~ .. In+·cu'"mou t .. Ji1bém que o·- ritérios para ~t 

<: t>Ur.c ~·o dos 1uc:ros constavam de lil ís d~ me-tê.de do contrato .. 
Adm1t t ~ -r ht.vido ·,....a lhas <.ntt;;;:;.,, d•.u··a te e dE·pois de sua atuaç~o 

1Jnt o à CAMIG :.- porém fa 1 hc "., perfe l tamente h1Jli1ane-rs r.· né'.dr.. 
conPronetedora•h Exemplificou co~entcndu ~uL cansultor~s 
<:trang~,i✓ os .onvi~,<:dc~ • oar seIJ parec.:j:r f"P<::ebic\rn 1,: tac: somas eni 
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ddlares, orem i~sJ ~ra consid.rado norm .1. 

• ·:.ao I.1 que e CSMM ,e;,;~ r' .. c1.1sas:.iie -. cu,i,P!' l r 
da aJd ·oria do Sr. F~rn.ndo Motta 
d ~ advogado, n;o poderia forn€cer c~rtas in~ rm~çies ao 
1\) ~r. mo pat·t.11..1e a CBMM t I nh,:.:i. lil•.i: t'ç\5 trn.t: 1"a':, <il.t i v I d~~des • 
e>·r1or-c ç: .. 'o do n l ób r r:1 - ., . ·~VI dei ~:\ i ~~$O, não POde-t· la ~er e 
LC ss e ~se ita d~ CBMM. 

Inf'i::u··J~"tOll t.ambi i ni(a SE:"Y-eil cH~~ f~eu c:.cmhectm€rÜ() vi· c~ns ao 

e xt ~ I'' 1 O I" por P a 1·~ t e d i-:. il e mb I"' O;: L: é I r fh D ' i a da C O lyi p A r S S i ffi Como 

e r-•dttêl. c,1.u a r·••.s·:É~nc:ia de> P·"f:-s,den € em Ar(;u~á l:J.eJa co.·1ve-- iente 
P.r- o brn nda 1en ·o da ~rnpresaR 

Esclarece· p g?m~nto ela consult0r1- do Sr~ 
FE-r-n<1HJ. Mot · ra ?- ua1ntn e, por visit1l\s r imf.:'1;tra1s, 
.crEscido das d sptsa~ decorrRn.es destas, lamentou q •e a 

':t lJ d i t or , a ' i v e s S.€ s i ti o d i s er1 s-; e d a ,. p o r ser d e i m p O!' t ân r· i (;\ 
· · tJ n de: 1 en t l P a o t. tJ m p r J m ~ n t o cl o e o n · r ê:\ t e> .. A d t <?. n t o 1.! a I n da q e 1: s 
rel:a<;oe~ do SI".. Ft?rnando , ,, ·tê\ c>tu a CM1J:G Gram ·· ~:. m :H oref;;. 
POSB ( E.' is .. 

Considerou ·bsurda a 
POSStbi, ldbd de p~esld.ntes rj 

CB Me contr· a CA IG. 

qt,1r.;~;,i,t,.'o 

C'·,1.iºA 
ond, 

tri:i.btlh 
ol coloc::::).da a 
v ~m f-avo1 da 

~credita ser mu to difícil a sobrevivincia Ja CAMIG no 
e \_.o • res<: 1 $,...{) con . r'-1.t 11a ,.. pr t nc: t pa 'i 11,.:- t ~ . t1i-· s ~ tJr at r d€ u 11~ 

~o 1ec~cte cl. ecoromia n ·sta~ 

r· C::SSê~ 

nac 1onêll 
Le:gts a 

O üep~ Jos~ DYartE comunicou ~o convidado ter 
na Const1~uic:~o Est:{tl•..t 1 l.llll <:trtito p:;lo qualf' no ca 

CAMIG, toclo~ os dlr 1tos oass~rlim i uma 
E~·~do, e dar1c :er e METAMIG. & 

r. tJ.€ só poderá é\ssoc:: t t,r·-s. unra o Jt i--a d ~ ârnb i to 
MJlt,n.c onal ~om pr~via da A ~enblii • 

A medida foi elogiada pela convict~do, que enfat1~ou o 
valr.;w tncf.: lcu.l~ve1 çJ s du ·" Jaz1cla$ .. 

ens~ .;) 
>Êntido .. 

E :· e: 1 e~ ,,. ""C r~ ;. que crnipr~ est: evj,..• • · e-r1t o às prent êlç:Õ2!', 

da COMJ.PA €;' nlo via come ~la pudesse ~e om,t ir neste 

Fin~1 lentl!·, co t::ol'dou lt.lç.,. a CHMM i 1..tm t.;Ócio de fácil 
trato, hib1l nas nerocla~;es~ e,~ tarlmba int~rna.ional ~em o~ 
mPlhor ~s -dvo acl )5- do P:lÍ :·1 n~:l. tendo nunca perr.:e:-b ido um cd:o 
debone to da r-rte dRque a ~mpresa. HA ef n;o ~ac, re a quem 
dorme'' ~ é:~ a CAM ... G c:oc, 1lot.J a --u1pa, ât, f'ot da CBMM .. 

de: se: b~'r 
. l ~ão a 

Como dltima pergunta, o Pr~~id~nte o snquiriu ro s I t,dc 
se em ilguma ocasião o ªr~ F rnando Motta ter,a f , o 

it,.re i.ilaridade do conti-- 'o PO"" i.lG:- lesivo<: CA r·, no 
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Em 8 de nóvc~bro d~ 19 9, a C m1ss;o ouviJ o Dr. Jos' 
d Morais, Secre;Jrio de Estad~ de Asricultur- v ~ecuir, 

e: Ab. stectm n1.o, 9ue., a ri?f:1P .ito dt seu conceito sob,"I? 
ccntr ·o, :srl~rec~u ter sido inf~rm~do q~e e5te nio est,v. sendo 
e• rnpr ido ~4U. to t ·,et<Jdologiê;. do acerto ci pr~:.st ~,..,o dé: c:on as. O 
c0ntr to est, sendo ex~mina o ~oram levintcdas algumas 
Pre-ru I s~as par depo i ::=. se t: , egar a uma cone usâo.. f CBMM e~t ~ 
-b~r • -o d1tlo90 p~r a_erto dos dPtalhes ~ pode-se perceber Je 
11~· VOl1t'c.1d8~ PO f'. ~ d\: qtJe1E l,:.nwr ~ -av de encon ·ra1" Hn prm:t.o d(~ 
acerto .. 

O contl"ê\to r::~ vantr:-.Joso Pár',, 1in~s GerctlS c:cn110 o é Pcu•· a 
CBMM. A aec~et~Y1a e a CAMIG :s·to sendo zel $ s eru dtrin 1r 

drve cênc1a de presta.:o de cont~s. ~~ra ~~it~ uma 
medição e tal,e- atf uma 1nfer1 ~- da real idade 

unlt: '--ºº 1 usão .. 

O Go · .rnc ·10 ,. F~-(~c,me:·r1d0tJ n máH i mo de ssf'orç:o 
ran .F~nc1a na urc d~ ve~~ de" Existe uma comissio muito 

~'ri. co1p tente para exafuinar e as~• nto. As d€cisies fina1s1 
por parte do ~st do. serio t<m~ .. 5 Pelo Sec~et:rio da Acrlcultura 
ou pe-1 t) 1 r<=:"s, d ~•.nt e ,a CAMIG, pe:·1 r D,... /'1n 811 · o Caram ou fk. 
C~mpel e ~lo Dr. Jo~; Luiz Rocha~ 

CBM 
e cm~-, dei•· ,. pa 

em rH-:-, hu11 mo emt o se ne-901,.; ao d i;, ogi::) ~ por- se 
.eíya no ne1cicia. Como sffo parc~1~os que t~m 

• r c--sl h··Ja dis~rep$.lncí- conti'bí ,E·verá haY:.r 
•lrn acerto,. 

St.1bre a ini:,êl. açJo cü.-; 1.1 r- o contratcJ "de e~perto pcr,c:t 
bobo"',. 1 nt ornlOli que,, b<:\se-ad<) e I p~wcf~c ~t'"E:·s de con .,u 1 t- or€s 
Jur(dicos que nere~em odo o respeito, tr·t -s · de um contrato 
j~r,di~an nh;; p~r•f'eit<::i .. O seu <:•.H11Pr'1 ,en'o é <1u od•:- nf'fc f:;"St~,,-

: ~~o Pt:-.r'f'e i to .. Par-a e> 91 2 houvfz-1~ de nk2gat i v,r, ri- eh• StH.:l'iA ., ,oL ·:\ dos 
ac r · _ s .. 

A r 0 un,;o de 29 dE nov~mbro de i989 teve por finalidade 
~- PI" ec Í ,- R e q U t:?ir Í f; .:. 11 t OS d ' 5 Jil em b ,,. () S d a (; O m 1 !5 S â O :r Se n d ::, Cll.l w f' O 

• 1-' r- ovada p r o r· r o _:n:, ç: ã o ,, :> r.w nw. t ~) t~ 0 cr i as ..,. do p r a:-:: o de:-
u n c I o na me n to da ru sna. 

A n.rnn1ão d·. 06 de d .... ~embrt1 de i98? tevE: c:omo e nv1di.dos 
o Dr.. H1.190 A91.i i r y PrEs i det t' ~ da COtHPA e o Dr·.. Ant 6n i o 
S m, -·1r·o. D1re or AdnHn1~t:rat ívo e Financeiro da CBMr- .. 

O repwMs~ntant: da CBMMY t:n to1 icitado PEr, is~io Pera 
qu s ;U colEga, Dr. J~1 i01 pudesse as~essorí-lo. fez umc extensa 
e>:->1~n<.C:~O sobni a sua e-mpt"'e:sa,. que e:n .. ·c:,1 •~1.1 os $e9u.in e-· it ns .. 

~ ComposlfSo acionári a CBMM ~ uma ~mp~~~ 
br- .-i.s 11, 1 r"'" de cai, i b:\ 1 nac I om:, 1 assim composto!' 

G~¼ - G~ypo Moreira Salle~ 
45% ... Mc>'i ycor p lnc. - USA 
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2 - f:dmini ·t:n\t".f{o ~- todos os diretores~>:;,-, brç\s1lc1ro-­
c. or fon1e: OF9anogra111~:\ ap --€sent i-\d :> ., 

3 - Re~erva d Arav: - exist~m do_ 0-crEtos d~ L 
nd um d CBMM e outro clci CAMIG .. Amh~!J <e · ... si:.1C,~ltr~m 

· :>nt=t I u ír.: m a COM 1J A.- te:-n lc.1 "tt'"I' ndadc Sf:-u.s De~cretos de Lc.Vn: Po 
P•~t" ( Od<) d ';. :30 ::\nos .. 

4 - Volume te nu é-r•o e:-nr-aído -· som n e?¾ ".:s 1az1da 
t,F ·:1 '"' <:-~,: t r <="l í r1 os .. A e ·. , «L. J d de da , .... ti / r va d ':" A 1· -a x R <~ s 1.1 f , e , e n t e 

> •t r a 50L n . s .. 
5 - Apuraç;o do valer de partic1pa~io de CAMIG - tem 

como remu -va-;o o p :rcentual de~% do lucro l {qu do d1 CBMM. 

En s~gu da, f~z una anilise dos pon:os leva tidos reli 
aud f t Of' r q lj(_ ~(1 SECHHHI) ~ 

A - Gastos· d tinlctrat 1vo~ indevidos dEbi ados 03 conte 
de 1rrt1c1p cão - A CiMlG p~rt1c:1r.iOU com 12,5X dns g~st<:is 
a d m , n I e: t na t • vos ,. ,:~ SE-~ J ,; . ,. cl r;~ s p ~~~as r e 1 a t i v a:;} a o , g ó e i o do 
n16b10" Todos o comprov~ntes cie~tas despesas foral ap~o •-dos 
pela at.J.cl itor1s. 

B - A CAMIG cle-:v.t.:::·r i par-ti·· 1J01'· dã'!; r- ce: i L: s f i nane e i l"'t s 
d CBMM - Existe tmL cl~usula contrLl J~l que de1Ya claro que 
,,.. r~ e:€-~ , t a f i n d\ e: e i r a não s t•: r á ç n s i d E· f ,l d ~ na d ~--t P. r· m l n a e: .ii o do 1 u. e: r o 
l { u Ido .. 

L - Aluguel dos equip~mcntos e participa~io no rcsult~do 
d,: ~1 vendt:\s C · MM investe em P.qu i P<',me-nb:H:i- f. pn1P,'" 1 = dP. é 
ciEla~ Cobra, ~ t{tulo de Bluguel~ 0~5¼ es· ~ esquem~ ~oi aceite 

ela CAMIG. O aluguel do equipamento nNo e nfere ao locat~rio a 
propr tedade do bem. 

D - Con ,.cbi1ídad de\s s1.1bsicl1~r1éH; 91·~ a CBMM ten no 
exterior - As subsldl,rias e5tão prontas par~ receber os 
(Ud1tor s da CA IG1 n~turalmEnte ~s expensas dela. 

Com r :.1 a~""'o a5 ·=>ubs i d i t-\, 1 as r o h i ~t ór I to é o 1l>e u nt e:: 
E.{ i st.· 1 am de> í s f.-~si:l'", t óv· i os P .ra de-scnvo 1 v · mP-ot o de 

m reado, s,.1po1"td:los por rr?, essa<M do Bnisi 1.. Dec id h .-sc 
c.c,mer-c. i ,1 izar diretamente Piíd'tt; d. ~t:'11 proctutos e ~1.St!.1m <.:quel~•~, 
e ser- 1 t: 'ri os for'" m t· r- an sformados e-m sub si d i ~· r- i aot .. 

Em torno de 64¾ das Vf!'rtdas dn CB t1M são fe i t c1.s td r vés dt: 
CLnal rcipr10 de dl$'ribuiç~o~ 

R €-~h t 't.t ~~c:•J.S';.'.\çf o de~ qu.:"? +"c>r <: m e: r· i adas sub I> í d i ár , a.s a 
evclia da CAMIG presentando uma Certa d~ladc de ~0/08/80p 
s~,n1ca pelo entSo Pr~sid nte, E1n iro Alves Nsscim~n~o, onde 

< ) 11 e r d e e .. t .:, i r e n t i va a e r· I n ç ã o da ·· s1J b s i d : ái.r I as ,. 

Quanto~ acusaçio de que a CBMM tEria trazido pr~Juí~os 
CAM G con a abertura de subc1dc,r F-r nfornou que €$ta dei/40 1 

t.~ .sembols r c::e;i1i1 desr-nvolY1t:1E.~nto d nH:"r·cado e r inda p~rt 1c1Pou 
d os re,. ult dos con lucr,.os., 

Ot.tt { 
v _ n e • . • 1H?n t 

01 rt?sál 

· 0.1~~-~fo quE: veio ~­
•·. i . , represt:mtt\ntr::: de 
, . ., ter· i pr ·,voe do 

tona, tendo ~•cio co~teslad~ 
CBMM, fo I a de <lue t, m,:;1" .~a ,. 

una queda na ~~nt de 

J 
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ar.1~, G~r1n iu que ,arti .ipaç~o cstJ d1retam:nte 
r e ~x , o na d e: o o v o 'l .1 m~ d e~ v e n d -. s • L • m b 1" ou q u ,., n i o há i n t (e.' r e s s s 
da p · ,,. t e d a C . MI e ~ v F.' Y ';" s 1 ~- s v ... n <hi'\_ ~;; e ,' ·"' crn • , u as v · r i t:\ õ e 
ocorridas depen~~·aru d~ oscllaçacs de mercido. A form~ de 

elhor r a Pi~ticipaçfüo dn CAMIG ~ aum~ntcr o volume dP 
C,M. 

Sabre~ qu~stio ~alocada d~ qu- ~ CB M t ~r,- dtf1~ul ado 
os tr.bclho~ d ;uditor,a, sal i~ntou que os audi ores s.mPr. 
t ,ver-cdl 1. , eno :::.,ct-:-s. o aos docr.1ntentos oa cont-.1 dE~ Pc:\rt ic í a .".'o e 
qu. J mat~ CA 1IG ~e m~n'festou -or ~ccrito sobre esle assuntoh 
C tou. ,ncl sive. 0 fato de que nos nos de 19,7 e 1988 a C , IG 
cle:i,'01.l d. cudif·ar , CBMM un·ou c-.sta ~1Jditnr1-a p2w~ o 

u 1F>r 1 1ento do ontr~ ooi 

u·mt o ti t.;8 M t -:r si ,o ::teus· eh ct{:~ pn:~t, car 
slJ ·Ht•.Jt"anento, t!ê•C:hr.H1 comr • m ... " <;;-v éndadr:~ ~ tJf'\a ac:u.:."~ 1 âo :}em 
fiJ.nda.nento" a-,ten:mdc q,Je: o a•.Acl ítor tem pl~"no ace':1so a s 
dt:>cu 11 ~nt os da: subr; i d i ár· 1 t;'\$,. ApF" 'SP1r1·ou ·:\ C n is ão um t rab· 1 hei 
f" 1to P r cons1 ltor1a indeper<:! ·n t •' nas substdiáf'í,.s cmE-.'Fi ~na~ 
"1- ã e~ -·fir-mw qu,~, se estes doc ·.1mentos; não fo'"t-:.,,i s,.i 1CÍ(-:.'11tes~ 
a_ portas ser~o ~bertas para nov1 auditacem. 

Foi 
t"'t:-ser·va~ m, n 
p tll,.'<i ai.HH:it € e. -

cl ~' nH:i n .: t ,,. a d o , 
i-r.<.i:;> dE-~ n1éb10,. 

(:,i mr:;n:ado por 

atrtv~s de t,ansparincl.~7 qu~ as 
e~-;c:et 1Jando--1:;e Ar~X<i\7 são su-f' i e i ~nt: es 
'-' 0 anos .. 

Que.:: t i onade> !:1o.bre a n :' o-par t I e: 1 Pe.ç:ãc da CAM ~G no 1Jcro 
e ..;. e: 1 ar e ·- e• q tJ ~ , rH:> ó - ·: o r r l- d ~ l 7 a n os ~ _ l a t f-2' v f.:' um~~ 

US$.183a19t.000 e que PO t Anta o Estado nio esti 

~ bre a renegoc aç;o do e n t rato eot nde qi i CPI Poi 
,nstm'lad." p .rB 4\fHJr~r pr-esum1'vt::is. 11--1·· • ·9u1<".-\I'' idades í,;;. não 1:.1l"é-1 

~ ~n o contrato . Acredita que o contrato devE ser avaliado 
como tDdo ~ nio sobre uma c~íusulc~ Cada e ~usula · ot 
~· ,•t u s t i a m en h:! ct i seu t da e: o r t~ ~·a1 l t ado cl o e on t r a t o f o · a 1 · a m n t € 

po;;, t t vo.. O si st ~ma -f'o I t"';);:>-osto p r-t lo r:st ado p por 30 anos,. e a 
CBMM Pretende cumpr(-lo e ~ o final 

O Dr. J1110 pediu a p~·~vra para dizer que~ ~ecnicamentF 
f.. l . n d o r e s cl u é{ s ·. l'H p y ~ s as não <; â o s ,' e j ~ \~ .. E,~ i l:, t e t.f ma soe i e d a d ., EHl\ 

umi conta d ► pa t1c1paçio~ O irve~tiruento e o risco do neg'clo 
·~o de dBMM. A CAM .G nunca pcderi ter preJu{zo em retorno de 
1 nvr>5 i 1 ~ • to,, 

A arttr da(, foi dada a palavra o D. Hugo Aguiar que 
f -z 1J,n p qiJfmo h i st ,'r 1 e(.:> da parti e I paç:Bo da G0MIP1~ rH:> proc€i'SS<J.. 
E n a t ,. e eu e\ o r g <:.\n i z-:: e: ã C) € e e~. t r u t UI" ~l cl a C B 1 M q u. ,-;, :, p o r- ser t ~{ o 

rfa-1 k,. nant:m 6', ✓: do m<f:1r.:tdo \1.,1.nd1<-.. 1 .. ,_hJlga q1 ,.i. a CBMM d:~ve 
ner ccr todo o apeio do Estado e do 'ovErnQ brasileiro. Destacou 

, nda ·'und·\\ment os f:c 11 óg i cos da C!3Mt' quf:t' ven ;:,res~ ~ vando o 
1.i.m te íp i o d·· ArtJ;n.:,. desd q,1c-~ 1 i ~J: i nst~1 ou .• A tfesp I to ct i $SO 

t 1do, na ver ific~rio d~s ~uditorias, m !tas quest8es foram 
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s s itadcs ~ nunc~ discuttdas 
re t i n :r~d·~,mentri 

D~st::tc:ou c:1.1e {': rec~\1t f'1nanceit"i;í. se com:,;.'e:-~ de .Jlt"r.1 1=' 

( r t. e e , t i: - p r o r , me n t e d i t - > e o r n~ ç- ã o mo n e t i.~ r <= .. E s *· a n ~ o u d ~ 
. r cons,,.:le~,- di\ c:omt, 1,. -· ! . 1 f inc.flCi::-. tr ê.:\ e si1r como atu.~d i~ ç:f.( d 
vc.lor nct::ch e por isso !1<7. e;: cLv1d. in ué11 de q1 .. rn:·stionar J 
i i5SO • 

Já ~ d::spe:sc fi1rnce1,,·a é di~ClWf"f::nte do dE-sconto do~ 
í t . . o i., ~ r r. r t a n t o n ;· n de v é-~ r · e s . ,,. de b i t.: <; da à ·· MI G ., 

~ .. onta 
1 · ... ít i l 

Em rFspcst,~ o Dr. nt6nto e~Ll-re •• u que a CBMM deb la 
de ar·1cll-c~o o desconto dab O dJoito t 

,. f>~Ol a CBM nfo 

Sc:.\l I nto1J ainda t11Je o r,. ,J1tado ·l:, m&,- <f:h• cul'· o 
CAMIG ~t~ o ú.1t110 di- de> n'·s subsequ nte,. ~:--m 

~ 'j 90 à 
CC"ir ,. ç: âo 

mon t r, a ... p rq1J~ nrh consta do contrm 

Ot:.ntL" est ,Jl~ u\ sabr€ cor-reç:fü.:> ione-~tú--1a .. colii o 
Dr. Hugr., d ~ acc: nrJ <.• <luE· <: r1<?fSN<1 : de-vi th':\ ~ e , m o D1--.. Ah ôn • e> 
tn~ ~tindo qu. o crntrato não re~a que aev· ~er pag~ Inda que? 
no seu err n~o eAiste dibito ~Igun p~sbado., foi sug~rido 
o., . .l - ., venu t quF.:'stões jJJrtdic.êU:I. elevem e~;t~s ser d1scut1dt:t~ 2m 
f ro PrÔPr o, 

O O e p u t ~do D · e r ~ e , b - ::> e ê~ ·lo e-m 1 &: i t u r ,. de 
e r r- ~ b- p o n dê n • i < <:> O r .. F e r na n o Me, t t a ,. e o n $ . :a · o,. · 1.11.-t o 
11H~smo te~ 1n..:~rf;;'SS~ · .nc.eiros no p-oc~iH..>t,. Df."vido ~ e:r;te 
1·t1vo,, ·icoJ '!:>-''.:.\b cido rue: Ê' e io s.ria convid~H1o a 

e crnHH\1' ec:er no nnu-mt e ?- e-st a CP . , c:cn t'or- rn • ,~.vi~- 5 t do v •.nt il ado .. 

En 13 de dez-mbr d- 1989~ comp~receram peY~n e est( CP! 
u- Drs. Jo~i Alberto t margo, Dtretor-Geral da CBMM, Carlos 
Eduardo ~o o Aroeirar P~etld ntti da CA "IG, Hugo Agui2r~ 
Presidente da CO IPA e Anton 1 0 S1miEtFDr Di~etor da CBMM • 

ndo sido dada a p~lavr~ cO Dr. AYoeira es e 
~~e ·r=c~u ter ass• m1do ~ Preg1d€ncia da CA r h: POJco mais de 

e i rvN o m < • s e.- q 1.1 €: , t n d o r o e u r· ~ d o e í) n h ~e-e-~ i''" t e o n t r ~:\ t o 
CBMM-·CA Ifa7 ,i1;.lgou-o i1\ii,;c .. m el horêd r JrJridic::aH:rnte c:\m7,.r ado 
e um bom nesdcio Partes" 

A parti de det~rm1nado mone1to est! contrat corne,ou a 
4 r q •s:.,t· i on .do~ ) i taf'.; ver.:e-s nas suas f'or 1 ~ de i nt rpret ç;ão .. 
onslo rou v'licio~ JS qu€stiondmento~ de aYditoria Fern-ndo Mo·ta 

.;,, POF O' t!"'o lado CBMM en entendi dr 1..1.r i lt:el''Pr _t<.1<;<'0 come 
sendo foFna mais correta. Para PE~5P~ct,v~ ~~te 

d f n1t1va dess contr o tio seri~ necet ~~rio o 
le,envolv1m~n o de um r ba1ho nal~ ~br ~ngEnt ~ co1 maior ndnet o 
de 1nform çi se, p~r~ se alcanc~r tcl obJeti o. foi contrate a 
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O •p.rn- s.e: Pf''t-:~tendt~ fli:abe-r· r>i ,mort.1iti1n(:-.nte €:: 
qual dev~ ~~r a parc:lc de rendimento ou d€ lucr~ que 

cabe a uma e a outra ~arte~ 
- at~ que ponto este Projeto continua sendo interessante 

para ambas ai partes. considerando-se a eventu~l idade de sua 
rJhso l e<;;cênc r Gl .. 

Es;h1dos n~ste ';;ent ido e~;;H{c sendo f~~:itos Pt~1é\ CAMIG e -ê\ 

p~r-t ir- d~ s~1..1$ n;:-si i.1-~ado'J'., t~dit) condlt;Õ;;s de disc 1Jl 1r- com a CSMM" 
em a~to n[vel, ~ar que sejam verificsdcs os Interesses 
recíprocos desse p~o~Eto. 

Em Sf.djUÍda, õ, palavr~ é dadê\ ~\O Oir~tor-Geral cfa CBMM, 
q 1.H~ , ... e 1 t <::- r mi ,\ s d ~ e l e ri.-\ e: õ e -s -r e ! t <:\ s r.> \~ 1 os s ~ u 1~ d i r ft t o r fl-.! s na 1.í 1 t i m ,'\ 
reun1io. Dasecd~s em par~ceres Jurídicos, Econ6micos E de 
auditores ind~p~ndent.s~ En~~t.zou que o contrato foi cumprido 
s•~m q1.1.al<P.lf?r" frt"egul~t idade .. 

O Dr .. t-h1CJ0 r-gui;n-·" r0:0 af1rmando stu:t-s pa1aYf"i:\S dn-1• ntunHiC1 
a11ter· or :lisse que- ê\$ te•;(:S a r·e~oeit<.1 da intf.:!"Pr'~ttiç:ão 
cont·atual de . ~m ser d~l~gadas ~ intE~nreta~io J~rídica, rue 
seria nece$Sar1a para 4n soluç~o def1nlt iva do nrobl~ma~ Há 
inte ~ s~ do Guverno em obteF info~maç~es globais. O Governo 
mtne1~~ nunca levantou qua]queY suposiçio sobre irregularid~de 
contratur ~ was sim sobre~ in~erpreta~io dess€ contrato, qye 
P~rece lesiva aoc interesses do Estado. 

O Dr. Aroeira concorda com o DY. Hu o Aquiar sobre ser o 
proble~a de int~rQreta,io legal, mas sua coloca~io ~ no s~nt do 
de ee ~azer um exame do empreenoirnento como um todo e, 
conseauRntemente do con~ralor SE foY o casoµ 

~ levado ~o conheciruento cio President~ da CA IG o teor 
da cart~ ~nv,ada pelo Dr. Fernando Motta ~quela em~resa~ onde el~ 
f>r-opÕ~ u.11..,_ r·emtJrH:;-1~at;ân d~ 3¾ ele) va1or· êW-f~F ído ~m fi),ce dt:1-s 
if 1n .. Fm.-\(;Õ(;{·s. H>nn1.A1adas ~-m ~;eu rE-1at6r io e GW~ 1:> ·Ó sei,· itt dtr-Vido ni: 
hfpd!ese d~ ixito na ctefEsa d~s posi~ies d~ CAMIG . 

Como res~osta, Dr. Aroeira comunica sua d1scordincla 
qu~nto a pretensio c0ntlda na ccr~EsPcndSncia e ' nforma qye sd 
neste mofuento tomou connecimento d~ mesmau 

O O~p•.1.t~dD JO$EÍ' Dt.Hi\t"t~ e-1.;i;::lantce <P.LE: o b6r11J.$ d~ ~-J¾ ê:\t: 1m; 
'Eferldo correspondRr·a a um mílhia e meio de ddlares e portanto 
nio tio mod~sto quanto pretende Parece~~ A partir da{, reite~a a 
st..t?.\ v( .. f t de d~ <11...te o fk,. F(:.-r- ntu.do Mot ta não riHr,j ,: fhtd s ouv, dor Por 
p c'tl'.➔ ü,•F '.é'. SHi•1•· ccmr:-~ l tlflr ado- r.:ômo p € s~~oa 1 n t e-r~siHtd<:\ nos resu 1 t ad os 
de ta CP :r., 

() Or .. ArtiE?ira af'irmoH não s~r uia is cio ,gu:~ obriç<\'.:tio do 
~uditor dftectar erros, pois est~ sendo ~agn pava 1s50, a pre~o 
(;ie fíH?YC<"tdr- i .. 
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Sobre lici a~~-T sclareceu cue todos os contr~t 
mo tvo d,:-- c:oncol"'ir~nc. 1t1 < u e rti:,·-·r.:onv1t2r a não ser .u.e 
me, t i v o t ~ e: n I e o q 1.H.: u s t · f i q ,.1 t2 1,1, n • •. o 11 t a é.). 1 e r n ~ · 1 v a .. 

Por se ti atar de um contrato muito complexor 
di ti 1 i qe- r\ €{ e; ci .:-: v e s .. ç\ t e r· a. p <:' r-n'l. ~ a e:; se-: t o r J u· í d i e o ,, fd'.1 1 , · 

:nyc ve a-pL~to~ t~cnicos quP t mbém dev.m ~er cons1d rados~ 

O Dr. Ant6nio Simie1ro ped,u J ra de'xar reg1strado que, 
c.om , .. 1 •. ':~o ãOS pontoc 1ev,1nt'ados p·.-dos auditor-e.:; cta SAMIG. a 
CBMH nio ~d queslinoL-os como deles isc ~rdou. 

Co11 o término da Se~;s.~~o Leg 1slat iva em d\'!,· .... embro de 1.989r 
&.stc:\ Comi são t€v~ ~eus tr<bc:tlhos suspr:;:-nsos,.. vindo~ rrttornar 
a t i v I d . de ~ n S d €· mar- o de 1 9 9 0 que. n d c:i 11 .s u s 1íH:.' 1'11 b r os d É e i d i r aro 
pr·o €-~dr-rê\ t;ma vi~ita t\s nunas de-: e-~-~tl"t:\ ,ç:~c1 de nióblo., s-m At'"ê~-tá~ 
aç:~o con-sid radt.: in,por-t.,;intr:.' paira a crlnclu 1 ão ela CPI., 

A v1~ita a Ara~, foi r-alizada no drm 27 de mar ·o. 
Nt~(;u,la oc:af:,1?0.,. Oil> membrrJS dt,; CPT VE1rif'ic:étram 8..-:Jectos 
1moortantes na rela,io da CBMM com aquele mun,c{p,o, qu· 
d t: 1;;emb oc.,1m., 1 nE-9t'\ V€:' l men t<~~,, em f'~tc11•· de: d{~senv(::t 1 v; m.-~nt o soe: 1 ~"\ 1, e 
~:e on ô mi r.:o, p at'"a acp..te-.1 a conum ida de::- .. 

A CBMM de-si.::11 ·olvc amplo trab:aHw de PãH,.tic1paçfo 
com1..tn • t á1 1 a,, rea 1 i ;!ando o b ras que t t'"a.:::em tr:norme·H;. benef í r.: i 0 1 

'~•.rnl .. nen .• t is Lomo: 
A - Edifica,se~ pdbl ícas? Unidade lntecrad~ Senai/Sesi - escola 

de f~~maçlo profi~s1onil~ 
B - Obr~. de urb . nlz~a~o e vi~s ptlbl icas: ,reas ~sfaltactas, de 

1.1t"bc: n 1 .;:· c:ão, pai safi i sn,n e c~n:é\ 1; zac:ão dt-~ e órr~gos, 'f.."m d, v&rso~:i-
1 oc~ i ~ da c,rade~ 
C - Reformas de prédios 2Jblicos e !crEJas. 
D - Do cães d te~renos~ 
E ~ Cafl\P t nh, :., com1.1n l t tfr ias de l i mpe~•=a ur·ban· , cle" mut 1 rão, de: 

s ~ g u r n 11 c- n :> ti-· à ,, • ·; i t o ,. cl e b ~ n e: e, ~i, rl e o 1 h s .. 
F - Patrt>cínH..,_~ cu1t.:1Jrç is e e:spor-tivos: doê:(t:~o de vcrbc, p:c1r, 

implant(,ç;~o da F"1.1.nda<;ffo C•Jlturr:d Gitlmon ParretcJ centro de 
prEs~~vaa~o da patrim6n10 hist6rico e artístico de Arax~: 
editoFa~ic d livros; doa~io de verba paFa aquisiçio de es ru ur~ 
m~tál ,e~,, p:;-;\réi 9 inás•os pol 1€-sport 1 ,,os; doat:ão de verbc para o 
Arax~ E~rorte Clube~ 

G - DoaçBes e contr1bui,8eh d·v.rsas, para c~lxas escola~es, 
ent dades ass1stencta1s e filantrdpica r APAE, Políc1ü Civilr 
Polícr~ Militar cem • finalidade de con~t~u~io de salas de a~la, 
aquislcio de equipamFntos e de vm(culos~ 

H - Pr6-Arax~ - l1bera~rro de recursos para otris em b~rrc~~ns, 
ponte:s,, anel viár1c," drenz,gen-s de 1d!J<l~r )Oç:o·,:;, bem comc:i <: 

,,. · 1 iz.,ç:"'o dE:> e~~tudos h1drogeoló91cos. 

A CBMM,. a partir df'• •Jm e P.nt: am • nt o d~ si hn 
óc:,o--c:o ôn 1<:: _ e habitê1.c:1011al de seus 1Jnc:ioo,;'rios,. 1mplemento1.1 

1Jn m :> 1 o PFOfP' amí:r. nos P '! anos lt:ab i t ac ! 01," l , d8 saúde M dh 
~du~ cZo. No pr1m~iro, For m constr~idas du-s untd de5 
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, tl 11 e • t1 1 • e_ o m um t o t · 1 d '~ 2 0 4 e s a{:> 1 n -s t. i t u I n d , a s n d , 
plano d· reforma e t~nnino cI2 constnH:.:ã· cl · cas··'.'<. ·=>róp11·l?..:r atray' 
(' C ,':••f prést: 1 t)JQf;. Sf.'ft'l ~flJY", s f, c:onr~ç:ho monet 1

f'" i e\ r :)~. o 
me:-ns~imente,. ct-., acordo com it rencl-c: cio f'unciorárior no pr"'t::-::o 

Atual ,entejt e. CBMM est~ âes -nvolvendo. em conJ•.rnt:o cc 
S111d icato deis Tr.1~\l:H:t1hador€·~,. o pt''(l9t"<'Hl1a r(;.· c:onstruç:ão < e ca$as 
~>1':St..:.mç1. dt: 1_tirão. Como r~sultado dessa política habit· .. cton 

ualmente. :3z dos funcion~rlos da ~mpres~ residem em 
prdprfa7 e os dena,s, nas i~e~s habitacionais d~ companhia. 

t, a área de edtJcê\c;:~o, e CBMM I n -ent i va =- cnef i e i· a 
•fút"t raç:ão ~.~c:t,lar e profis;sional d~ i.:.~ 1.!S f•.1.nc1one'rios ts· 
dependunteGr através do Centro de Desenvolvimento Hlmano 
<c .. -, .. h .. >'F escol<-t gri:\t:uita .. sob~-·- cr.H:n,·d-€'n~d{c} <, Un1v•·rs1cladft d~ 
V1ç0s~r e que a ~ncte ç~ anças de 3 m-ses a 6 anos ae id~de~ 

A emp~esa ministra~ ainda, 
costura e dat ilísraf1a aos dep.ndEn 

L.n~.Ja.nen..:o falid l iar- .. 

C·ll"'~;os tle _ul in?.rr , co ·t.; e 
€Sr be~ como in$t~u geB sobre 

P· ~a os funcionírios e seu$ depenc€ntes e:tudando em 
entidades de en~ino de iQ a 3Q gr~u5, CBHM concede auYÍl~o 
ensino, corresrond-nte a 80¾ do valar das mensalidade:. 

Nt-\ ánh de sa.idê',. e CBMM mantém um ambulat ~rto médico 
com 6 profisslonc.is para o atendimen o de consultas. A emrre a 
.f1r·1ou" ainda" conven10 c.om a U 'IMED, 1 ivte de custos oar-a eis 
ft ncioniri~s- A realizaçio dE exames complementires, bem como a 

c.t u i i ç -~ o ci e m t? d i <: t: m en :.: os ,, .:> ã o f <.) r n e e i d fj g r· a t u i t a m en t e .. A 
?.s~1st€-ncia odontoló11c:a é prest:~,cia· ctr-av~s d~: 14 .e.-ntisttis eu 
perito convEniados. 

E~· i -=-~b:::"' · ~. nb ém,, a comp 1 e-men t· ação de < u>d 1 i 1'.J-d o~nç:a 7 r.1 u.e 
c .n;.,iStt: nr1 comp~i:: ... r.H~ntaç:So do salário do funcio.n~:rio no ca:·o de 
.fa t~mento do ser,·.ço pelo ItPS~ 

Outro~ benef{~ios adicionais recebidos pelos 
ncicn~r,os d~ CBMM: s~guro J~ vtda em grupo. kl imentaç~l ni 

f' á b r· 1 e s; " 1.1 n lf' 0t , e I' t n:1• n s P o". t e • a •J ~d 1 1 o f 1J n ·· r ê'l l E-~ m i n i -.. mel"' <.: t; do ,. 
on0e p~od~·os Q 1mentíclos b&Gicos s;o v-ndlcioc com degconto d-
25¾r sobr~ o preço de mErcado. Os produtos ho-tigrangeiros sic 

dqu1r 1 cios do Sindicato 'os TrabalhadorEs E endido~ ao~ 
•.me t ont'r i os-

0€ntrc do Progrcma de Rcla~3Es Tr~balhist~s, l CBMM 
tern~no ao Si id ,C.:.to pa· o lant io de una hort<:. O 

~to~ r~spons~vel peta produção de hort1granJ~iros, que sio 
v n 1d ;os func1on~rios atravis ~o mini-mercado€ -dqu1r1dos 
· E:l~\ ,BMM p ~n:1. cons•.H1 o nc.., re~st.:-uir~tntt? indu.i; .r 1al .. 
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C CLUSÃO 

• Cl t : rm r no :íos · t :abi:t l ho,fü, e POi'· r...''lt endcrmas cp t:' cm 
y•, . .i.i l"c.t d s sZo r(~'l -v:-:{nt~~·- ~ com') e ~\Y. a:. t:t1J~ n~'o ca e 
·: CHll 1 ~; : :~ o P ci ,. 1 ~ m f: n t - r eh:: I ri tp .. ufr I t t> e 1 <- s ,; ,f i e e\ F I n f tr e e: õ e 
de t t" , , n ar- f.' u n t ç: ::-, o ,. ':: u g r- i mos q 1.\ e .. , p o n t: (.) t 'n d ~ m •.:. n l d · s t ~-

p u ação d~ 0 ~ossíve1sn rregu ~ri 1 adps nos cont·ato~ 
n , ó i o se a d i .: r: u t I do .. •1 os ~ s ., ec t os J u r í · t e os 

LBMM t:~ CAdIG. 

Me-s o tendo c::011h2c: 1n ~nto eh::; quf~ «: CAMIG t~1 2...i¼ do 11Jct"'o 
líquido~ qu nt1, cl·iss1-f1cacl coio 1n::>ufici~nte :,o.,. alguns 

n li. a$ do a5sunlo, achamos qu~ essa sociedade conta de 
r·t1c:i· ç:Z(l d~va -~~r rehego.:!t-\d r -.ir se tratar contr~to 

feit m 1977* Isso porque B ~tu81 r~al1dad~ a possui 
d i r á m t e êt • r- () p · 1 <"-\ r r .. ui,;:, r- e n do . i,. <:\ t a rn e r t o • s t · a t.l :..t -: n ,., o 
t. j pr-e,11..dz s p~ra \ · ar ·t:-~':;)., esp e 1almG:-nt~ para o no:-so f:stado 

Gos:av,amos de anot,r, ao enc~rr·rpm~sE os tr~balhos, 
Ci iJ. e <:.l a~: â (J es t e C :• I f' O f P Cí S i t i V,., e q td: C) e:: d €' 1 C1 i m € O t O :;; .., d ~t cl OS , ~ 
documentos eunidos~ ctracter12 m-se ~Lln oLJetividad~ e 
serred-de. al~n d~ a~ta qualiftca~~M dos con 1 i ~cios ~ue aq~i 
r.:omr.nw· • e: ram .. 

Conciu{mo 4 , afi a , PE1, projeto de re ol ~ão ah~1x 1, 

ou_~ 1~ torn r _fe.tvas as ~ed1das prFcon!~ad~s~ 

·R0JET0 DE RES0LUC~O No. 

Aprov~ o relnt6ric fincl d~ Comiss~ Parl~ment~r d& 
In uér,to para~ Pt'"êU!c) df:~ i20 dia0:r ap11rar as ,ri €.gul('.r-1.dcdes 
no$ cont~atos d loraçro de nidb 7 celebrad s ~nt~- a CAMIG e 

Conpanh·a BraDllei~a de 1neraçio E Met ·lurgic~ ~nvolvendo, 
tamb~m, a Conpan~,a 1ineradora de Pirocloro de AraxJ • 

A,,. t .. i. o " -· F t e . a pro V\';). do o r- €: 1 <.Ü : ,.. 1 C) f i n ç 1 d i;"t e 'H)l i s s fü: 
P.1..-1-m~nt :r d. lnqué-ríto para, no pra~to de 120 dias,. ~pura·· ~:) 
1 rreq•J 1 ar I d.-:.d_s nos c;ont ratos de- :-.:xp 1 tff~tlnes ti€ n I ób i o, 
celebrados entr~ a CAMIG e a r;om ~•.nhi·. Bra 1le1ra de M111,:"l'"~c:1'0 • 

cra11Jf'9 i~\.,, en ,01 endo, t~mb .:n,. :C:-\ Cr.H,lpçinh .:.l. 1 ineradora de 
P1rocloro ➔ e Arax~" 

P~rigra~o dnico - O r€lat1rio de que trata o ar igo 
P-~~a fa--r p.rt~ int~·-gnrntF dc~·-ta n~'i:H:>lut=ito .. 

Art. 2o. Esta resolução entra em vtqor Ga data de sue ,., 
ao .. 

l 
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